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Programa de Pós-Graduação: Mestrado e Doutorado em Administração (PPGA) 

Disciplina: Sistemas Produtivos Regionais – SPR 

Professor(es): Prof. Dr. Luis Paulo Bresciani 

 

Carga horária: 30 horas Créditos: 10 créditos (X) Eletiva   (   ) Obrigatória  

 

Ementa:  

            A disciplina tem como objetivo apresentar uma discussão contemporânea sobre as dinâmicas de 
desenvolvimento territorial e a configuração de sistemas produtivos regionais, inserindo-se no eixo 
temático “Gestão de Políticas e Ações Regionais”. As temáticas do desenvolvimento local e da questão 
regional se recolocam como questões centrais no período contemporâneo, dialogando e em alguma 
medida se contrapondo aos argumentos sobre o processo de globalização, abrindo caminho para 
iniciativas pautadas pela governança local para o desenvolvimento. 
 Ainda no caso brasileiro, a estagnação econômica das décadas de 1980/90 e a amplificação  do 
debate sobre as alternativas de gestão local levam ao surgimento de inovadoras políticas públicas de 
desenvolvimento. Assistimos à formação de novos arranjos institucionais, com a criação de consórcios, 
fóruns ou agencias que assumem a responsabilidade de coordenar, em âmbito subnacional, ações 
orientadas ao desenvolvimento territorial no plano local. 

 

Objetivos: 

A disciplina contempla uma breve revisão da literatura sobre essa temática, assim como busca discutir a 
organização dos sistemas produtivos regionais no território nacional, bem como as políticas públicas e os 
mecanismos de governança orientados ao estímulo do desenvolvimento local. 

 
Conteúdo: 

Tecnologia e Sistemas de Inovação  
Inovação, tecnologia e aprendizagem 
Desenvolvimento regional em perspectiva histórica 
Dinâmica e gestão do desenvolvimento territorial/regional 
Desenvolvimento, território e disparidades regionais 
Clusters, Sistemas Produtivos e inovativos regionais (aspectos conceituais) 
Sistemas Produtivos e inovativos regionais  

Desenvolvimento local, comunitário e sustentável  
Desenvolvimento e governança territorial: cooperação, confiança e eficiência coletiva 

 

Metodologia: 
A disciplina será conduzida através de aulas expositivas, análises de casos reais, seminários para reflexão e 
elaboração sobre os temas abordados, vídeos e documentos de apoio. 
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Avaliação: 

A avaliação será realizada em função de três aspectos: 
1. Elaboração de um artigo individual, relacionado a um dos temas abordados e ao projeto de pesquisa 

do aluno. A proposta do artigo (em 1 página) deverá ser entregue até a aula 7. Uma apresentação 
formal da sua primeira versão completa deverá ser realizada no início da aula 15. Uma versão 
completa deverá ser entregue até o final de janeiro de 2022 (entre 15 e 20 páginas). Peso 4.  

2. Seminários. Cada um dos alunos/as será responsável por conduzir dois seminários ao longo do 
semestre, com apresentação formal (técnica livre, recomenda-se usar o formato dos workshops do 
PPGA), a partir da aula 2. A duração será de 30 a 45 minutos, obrigatoriamente considerando os 
textos-base da respectiva sessão como ponto de partida, sendo recomendada a inclusão de outras 
referências. Além da qualidade das apresentações, a participação nas discussões também será 
levada em consideração. Peso 3. 

3. Notas de leitura. Deverão ser entregues semanalmente, impressas, as notas de aula referentes às 
leituras obrigatórias (de uma a três páginas), na forma de fichamento ou resenha. Peso 3.  
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